
		
			[image: ]
		


		
			[image: ]
		


		
			[image: ]
		


		
			[image: ]
		


		
			[image: ]
		


		
			[image: ]
		


		
			[image: ]
		





Segredos do meu labirinto


			Moro num labirinto de estantes, cercada de livros por todos os lados. Há livros na sala, na cozinha, nos quartos e até nos banheiros! Cresci ouvindo histórias sobre cavalos alados, monstros de cem olhos, cachorros de três cabeças e flechas de amor. De tanto ouvir histórias, às vezes acho que alguns personagens fazem parte da nossa família. Talvez Alice no País das Maravilhas seja uma tia-avó da minha mãe e Peter Pan, quem sabe, um primo distante do meu pai. 

			Eu ainda era bebê quando meu pai saiu de barco pelo mundo, há quase dez anos. Ninguém sabe ao certo o que houve, mas até hoje ele não voltou. Meu avô acha que pode ter sido enfeitiçado, como aconteceu com Ulisses quando voltava da famosa Guerra de Troia. Certas noites, fico triste pensando nele, sonhando com uma carta, um e-mail, um telefonema. Nessas horas, meu avô me chama para a rede e conta mais uma de suas histórias da Grécia, da China, da Índia, do Egito, mil e uma histórias! 

			Entre um livro e outro, conversamos sobre todas as coisas: o que acontece na escola, nas aulas de natação, no curso de chinês e, principalmente, no prédio, onde Breno e eu fazemos todo tipo de investigação. Meus segredos mais secretos só o meu avô conhece. Agora ele vai viajar para a Grécia e já sei que vou sentir a maior saudade. Para o tempo passar bem rápido, vou iniciar uma nova investigação com Breno. Ele é meu vizinho desde sempre e adoramos inventar o que ainda não existe. Acho que inventar é o meu esporte favorito!  
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			Tudo o que eu mais queria era poder viajar com o meu avô, mas passagens de avião são muito caras e eu não caibo escondida na mala. Bem que tentei me espremer lá dentro e chamei Breno para fechar. Mas, com seu jeitinho delicado, ele quase quebrou minhas pernas ao tentar. Dei o maior grito e minha mãe veio ver o que estávamos fazendo. Resultado: levei uma bronca e não me deixaram ir ao aeroporto. Tive que me despedir de meu avô na porta do prédio mesmo.

			– Vou sentir muita saudade, vô! Volte logo, promete? 

			– Prometo! Daqui a uma semana estou de volta!  

			– Nem um dia a mais? Jure e beije os dedos!

			Meu avô sempre acha engraçado quando eu peço isso e acaba fazendo o juramento completo.

			– Pronto. Jurado, beijado, prometido. E na volta vou trazer um presente muito especial para você! 	

			– Já sei! Os chifres do Minotauro! 	

			– Muito melhor! Vou trazer um pouco da ambrosia dos deuses, um doce delicioso que faz viver para sempre!

			– Viver para sempre? Então traz bastante! Para você, mamãe, Breno e para mim também, tá?

			A conversa acabou porque minha mãe começou a buzinar do carro e meu avô teve de partir. Voltei para casa, liguei para o Breno e combinamos nossa próxima investigação: iríamos examinar um poço do prédio que estava terrivelmente fedorento. Aquilo me animou, mas nem todas as nossas investigações acabam bem. Hoje, por exemplo, foi um desastre! Como sou mais leve, fui escolhida para descer no tal buraco com um elevador que o Breno inventou. Ele vive inventando coisas malucas e quase sempre eu sou a cobaia dessas invenções. O elevador parecia um balanço: era feito com papelão, cordas e gravatas… 

			Breno me prometeu que o negócio não cairia, jurou que me seguraria com toda a força, mas é claro que o papelão rasgou de repente e eu caí lá no fundo do poço! Resultado: ralei o joelho direito todinho e pedi para ser puxada, mas ele nem ouviu. Acontece que uns garotos mais velhos que moram lá no prédio resolveram chamar meu amigo para jogar bola bem no meio da nossa investigação.

			– Breno? Breno?!, gritei várias vezes, sem resposta.

			 Ele tinha ido embora sem nem dizer tchau! Dá para acreditar? Vou falar: fiquei com tanta raiva que nunca mais quero olhar para a cara dele! Detesto que sumam sem avisar! Detesto! 

			Eu ainda nem sabia como sairia daquele buraco fundo e escuro quando uma coisa peluda encostou na minha perna. Dei o maior grito! E se fosse um rato ou coisa parecida? Por sorte, havia uma lanterna no superbolso do meu vestido que acendi depressa. Foi então que vi um gatinho filhote, todo branquinho, de olhos assustados. Como ele teria caído ali? 
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			– Venha, gatinho. Venha! Não precisa ter medo.

			Imediatamente peguei o gato nos braços, fiz um carinho em seu pelo e aninhei o bichinho em meu bolso. Agora eu já não me sentia tão sozinha naquele lugar escuro, mas ainda precisava dar um jeito de sair dali. Pelo menos, antes de desaparecer, Breno fez uma coisa inteligente: amarrou as cordas do tal elevador num cano e consegui escalar a parede do buraco. 

			– Pronto, gatinho. Pode contar comigo. De agora em diante, prometo cuidar de você, tá?

			Peguei o gato, fiz mais um cafuné em seu pelo e ele miou, todo dengoso. Decidi levar o gatinho para casa e corri para o meu quarto sem que ninguém visse. Agora, ele seria o meu melhor amigo. Além de exausta, eu estava completamente decepcionada com Breno. Para não pensar mais nele, resolvi me enfiar logo debaixo das cobertas e dormi abraçada ao meu gatinho. Agora só faltava inventar um bom nome para ele. Quer dizer, faltava também outro detalhe importante: convencer minha mãe a aceitar um gato em nosso apartamento...
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Um lugar para chorar


			No dia seguinte, quando minha mãe entrou no quarto e viu o gatinho dormindo na cama, fui acordada com um grito:

			– Pilar! Que gato é esse? Ele deve ter doença, pulga, carrapato! Você sabe que eu não gosto de animais em apartamento. Leve esse gato de volta, filha! Hoje! Sem falta!

			Fiz que sim com a cabeça, mas era óbvio que eu não podia jogar meu gato de volta no fundo daquele buraco horrível. Ele já tinha até dado um autógrafo no meu diário! 

			Agora o gatinho já fazia parte da minha história. Eu só precisava achar um jeito de convencer minha mãe a aceitar, mas ainda não sabia como.

			– Levante da cama e se arrume, filha, que a mãe do Breno vai levar vocês para a escola.

			– Nunca mais quero ver a cara do Breno, mãe.

			– Deixe de bobagem, filha. Ele é o seu melhor amigo. Agora tome esse iogurte e vista o uniforme.

			Troquei minha cama pela rede da sala e fiquei ali, tomando o iogurte e relembrando o que tinha acontecido na véspera. Eu tenho este defeito: quando fico chateada, demoro a esquecer o que aconteceu... Por isso estava ali, pensando e repensando em tudo o que diria um dia ao meu ex-amigo Breno, quando o telefone tocou e minha mãe correu para atender: 

			– Embaixada do Brasil em Atenas? Sou eu sim. Pedro é meu pai, exatamente. Mas... não pode ser! Não pode...

			Da rede, vi minha mãe desabar num choro que eu nunca tinha visto antes. Ela tentou falar comigo, mas as palavras não saíam direito e não entendi nada do que estava acontecendo. 

			– Seu avô, Pilar... Não vai mais voltar...

			Meu avô tinha acabado de viajar para dar uma palestra na Grécia e agora ligavam para dizer que ele não voltaria mais? Como assim? Meu avô tinha prometido que voltaria em uma semana! Ele jurou e beijou os dedos! Disse até que traria a ambrosia dos deuses para mim e meu avô não é de ficar dando desculpas esfarrapadas. Sempre cumpre o que promete. Se falou que vai voltar, ele vai voltar. Eu tenho certeza! 

			– Claro que meu avô vai voltar!, falei para o meu gatinho.

			Mas no fundo, no fundo, estou com muito medo de que também tenha sido enfeitiçado lá na Grécia e não consiga mais voltar para casa, como aconteceu com Ulisses, e com meu pai... Só de pensar, me dá uma saudade horrível, uma vontade de chorar que não estou conseguindo segurar!

			Nessas horas,  corro para o armário do meu avô, onde gosto de me esconder. Sempre me enfio lá dentro quando sinto saudade do meu pai e choro um pouquinho, escondida da minha mãe, para que ela não fique muito preocupada. Agora, com essa confusão do meu avô, achei que choraria só um pouquinho também, mas chorei tanto que meu gato se afastou de mim, pensando que eu fosse um chafariz. A verdade é que não aguento isso de sumirem da minha vida sem dar explicações. Meu avô precisa voltar! Mas será que vai conseguir?
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A rede mágica


			Depois de gastar todo o meu choro, estiquei as pernas e toquei, sem querer, numa espécie de almofada de papel. Fiquei curiosa com aquilo e resolvi abrir a porta do armário para ver melhor o que era. Tratava-se de um pacote com meu nome escrito no alto: Pilar. Abri correndo e, lá dentro, havia uma rede dourada, incrível, junto com um bilhete para mim:  
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			Li e reli o bilhete muitas vezes antes de grudar em meu diário. Ouvi a campainha tocar lá na sala e minha mãe parecia falar com Breno. Mas, como eu continuava com muita raiva dele, corri para meu quarto, fechei a porta e resolvi testar a rede dourada.  

			Meu quarto é mais ou menos assim: tem armários de um lado e janelas do outro, perto da cama. Tenho ainda uma mesa de estudos e uma pequena estante com livros. 

			Para pendurar a rede, precisei arrastar a mesa de lugar. Depois, peguei dois cintos bem resistentes e amarrei um lado da rede na janela e o outro no puxador do armário. Por fim, coloquei o gatinho para ver se a coisa não caía e... funcionou! Entrei na rede com meu gato e alguns livros, pronta para ficar horas ali, bem quieta.
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